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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cheia de 
Wesak. todo ano, na época 
em que a Lua cheia esteja 
alinhada com a constelação 
das Plêiades, se celebra Wesak 
e se desempenham as liturgias 
pertinentes para propiciar 
que essa conexão derrame 
bênçãos e graças sobre toda 
nossa humanidade, e que 
se irradiem a todo o planeta 
através de nós. o próprio 
alinhamento estelar é parte 
da liturgia de sincronização, à 
qual se une o reino espiritual, 
com suas hierarquias divinas, 
e se nossa humanidade 
também se unir, então se 
cumpre o que é desde sempre 
e para sempre garantido, que 
recebamos proteção, instrução 
e governo superiores apesar 
de nos perdermos por aqui e 
chafurdarmos na ignorância.
se apenas uma faísca dessa 
conexão é preservada entre 
nós, é suficiente para garantir 
a continuidade e, posso 
assegurar, há luz imensamente 
maior que garante que, apesar 
de tudo, a Vida de nossas  
vidas prevalece.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o conhecimento que chega a 
você é apenas a ponta do iceberg 
que precisará ser investigado 
a fundo nos próximos tempos. 
Por enquanto, é tudo conversa e 
opinião, mas logo mais  
haverá a chance de maior 
aprofundamento.

Entre o que você deseja ganhar e a 
oportunidade de fazer algo efetivo 
para ajudar, mesmo que não 
obtenha de imediato algo em  
troca, sua alma fica com  
o dilema. não há de durar  
muito, logo mais tudo se 
encaminha.

Há assuntos que você pode dar 
conta sem ajuda de ninguém, 
mas há outros que é impossível 
administrar sem haver 
entendimento mínimo entre as 
partes envolvidas. são esses os 
assuntos mais importantes  
do momento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as tensões são impressionantes, 
porque é muito o que está em 
jogo, e ainda que a alma não 
saiba medir exatamente tudo que 
acontece, mesmo assim  
pressente a dimensão do jogo, e 
quer fazer a sua parte  
também.

Entre continuar pensando a 
melhor maneira de agir e se 
atrever a colocar em prática suas 
ideias, prefira a segunda opção 
neste momento, porque se você 
agir, por piores que sejam os 
resultados, ainda assim serão 
positivos.

a vida é misteriosa, não porque 
tenha decidido ser assim, 
mas porque nosso alcance de 
entendimento é curto demais para 
compreender seus mecanismos e 
procedimentos. amplie  
seu ponto de vista e  
compreenderá mais.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Vale a pena você se atrever a 
tomar as iniciativas que achar 
pertinentes, mesmo que à primeira 
vista você não tenha certeza  
de que sejam as melhores. o 
atrevimento posto em prática 
resolverá todos os  
dilemas.

Fazer planos e se projetar  
ao futuro é importante, porque 
ressuscita o necessário entusiasmo 
que a alma precisa para  
continuar apostando e 
participando desse jogo  
misterioso que chamamos  
de vida. assim é.

aquilo que beneficiar você precisa 
dar resultados positivos para 
outras pessoas também, porque 
assim haverá a garantia  
de sua alma lutar por um bem 
maior. a consciência grupal 
substitui a consciência  
individual.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o que você puder oferecer será 
muito bem-vindo e sua alma 
experimentará o regozijo de ajudar 
a quem precisa. se você proteger 
a Vida, é certeza que a Vida 
também protegerá você. Lei da 
reciprocidade. É assim.

agora é quando não há mais 
como voltar atrás, se necessário 
será melhor dobrar a aposta do 
que se retirar, porque seguindo 
em frente você aproveitará o 
embalo que incentiva e motiva os 
acontecimentos do mundo.

Este é o momento que separa o 
passado do futuro, agora é quando 
sua alma precisa agradecer tudo 
que aconteceu até aqui, abençoar 
e tocar a bola para frente, porque 
ainda há vida para ser vivida, vida 
mais abundante.

SUDOKU
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Q
uando deu os primeiros pas-
sos para idealizar o espetá-
culo Carrego o que posso, fa-
ço quintal onde dá, o coletivo 

Entrevazios queria mergulhar na es-
cuta de histórias de mulheres presen-
tes no território que hoje é Brasília an-
tes mesmo da cidade surgir. Em 2023, 
as integrantes do coletivo montaram 
a Barraca de Memórias, projeto no 
qual levavam uma barraca com ob-
jetos afetivos e cheios de histórias 
para que mulheres, de preferência 
aquelas com mais de 63 anos, con-
tassem suas histórias. Os objetos ti-
nham a finalidade de despertar lem-
branças e as convidadas podiam levar 
suas próprias coleções. Bacias esmal-
tadas, ferros de brasa, máquinas de es-
crever, lamparinas e outras relíquias 
faziam parte desses acervos. 

As barracas visitaram quatro Re-
giões Administrativas e as histórias 
contadas serviram de base para o es-
petáculo em cartaz a partir de sex-
ta-feira em praças públicas de sete 
cidades do Distrito Federal. As pri-
meiras regiões visitadas foram Pla-
naltina, Núcleo Bandeirante, Para-
noá e Vila Planalto, ainda em 2023. 
“A gente escolheu essas quatro RAs 
por serem mais antigas que a cons-
trução da capital, então ou eram 
o território de uma ocupação, um 
acampamento para a construção, ou 
eram territórios goianos”, explica a 
atriz Maysa Oliveira, única em cena 
durante o espetáculo coordenado-
ra geral do projeto. “Nosso objetivo 
era encontrar essas mulheres mais 

velhas que a capital. Era nosso re-
corte, mas não foi exclusivo.”

Mais tarde, o coletivo, formado 
por cinco mulheres, ampliaria a vi-
sita das Barracas de Memórias para 
outras três regiões: Candangolândia, 
Brazlândia e Vila Telebrasília. “Pa-
ra fechar as regiões mais antigas da 
capital anteriores a 1960. Com essas 
sete regiões fizemos o levantamen-
to de encontrar as mulheres”, avisa 
Maysa. Os relatos serviram de base 
para a dramaturgia do espetáculo, 
que vai passar pelas 10 RAs visita-
das pelas barracas. Sob a direção de 
Sandra Vargas, especialista em tea-
tro de objetos, Carrego o que posso, 
faço quintal onde dá é um espetácu-
lo-instalação no qual os objetos fun-
cionam como gatilhos de memórias e 
a cenografia, como exposição a ser vi-
sitada após o espetáculo. “Esse espe-
táculo parte do teatro de objetos, uma 
linguagem que parte dos objetos pa-
ra criar uma dramaturgia. Dos objetos 
vêm as histórias”, explica Maysa. Du-
rante a pesquisa, não havia momen-
to de entrevista formal para ouvir as 
mulheres. A ideia era que, a partir 
dos objetos, as histórias brotassem. 

CARREGO O QUE POSSO, 
FAÇO QUINTAL ONDE DÁ
de sexta-feira (24/5) até 9 de 
junho, sempre às 17h30, na 
Planaltina, núcleo Bandeirante, 
Paranoá, Vila Planalto, 
candangolândia, Brazlândia e Vila 
telebrasília. Entrada gratuita
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Memórias e objetos

ARTES CÊNICAS
Vanessa acioly

CARACOL
livros que li

esta casca
de peles e palavras

esta casa
de danças e dilema
que me fiz

patuá de afetos
que me protege
por dentro de mim
 
Alexandre Pilati

O coletivo Entrevazios faz  
espetáculo com histórias de 
mulheres do DF


